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QUALIDADE DA ÁGUA DE RECURSOS HÍDRICOS DE SUPERFÍCIE EM 

NOVO AIRÃO/AM, BACIA DO BAIXO RIO NEGRO     
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Palavras-Chave – Arquipélago de Anavilhanas, rio de água preta, Amazônia Central.  

 

INTRODUÇÃO 

O rio Negro é um dos quatro maiores rios da Amazônia e é o principal recurso hídrico de cinco 

municípios do estado do Amazonas, incluindo a capital, Manaus, onde se concentra a maioria dos 

estudos, seguidos pelo município localizado no alto da bacia, São Gabriel da Cachoeira. São raros os 

estudos sobre a qualidade da água nos recursos hídricos de superfície no município de Novo Airão, 

apesar deste ser um dos municípios mais próximos da capital (onde estão localizadas as principais 

instituições que realizam pesquisa de qualidade da água no estado do Amazonas) e de nele estar 

localizado o segundo maior, e o mais conhecido, arquipélado fluvial do mundo, Anavilhanas.  

Considerado o maior rio de água preta do mundo, as principais características do rio Negro, além 

da tonalidade escura de suas águas, são a alta acidez e a transparência, características observadas 

também em seus afluentes, com exceção do rio Branco, principal tributário da margem esquerda, cuja 

foz se encontra no município de Barcelos, a cerca de 180 km a montante da cidade de Novo Airão. 

Outra característica que existe em Novo Airão é a presença de ao menos um igarapé supostamente de 

água vermelha, semelhante aos estudados no alto da bacia (Pascoaloto e Bringel, 2010; Bringel e 

Pascoaloto, 2012).  

O presente estudo apresenta os resultados obtidos no canal do rio Negro e em dois igarapés que 

supostamente apresentam água avermelhada no município de Novo Airão.     

 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi desenvolvido entre novembro/2013 e março/2016 no rio Negro (quatro sítios 

amostrais), na região de Anavilhanas, e entre novembro/2014 e março/2019 em dois igarapés da bacia 

do Igarapé-Açu, aqui denominados como Igarapé do Balneário Mato Grosso e Igarapé do Balneário 

Angelim.  

Foram investigadas as variáveis ambientais pH, oxigênio dissolvido,  condutividade elétrica,   

Alcalinidade, sólidos totais em suspensão, DQO, silicato, nitrogênio total, fósforo total e principais 

íons (Na+, K+, Ca+, Mg++, NH4
+, NO3

-, Cl-, PO4
--). 

Os resultados obtidos nas análises físicas, físico-químicas e químicas foram submetidos a 

análises estatísticas. Devido à assimetria nos resultados de alguns parâmetros, o que leva a descartar 

a Normalidade, bem como ao número reduzido de amostras e ao fato de nem todas as variáveis 

possuírem o mesmo número de réplicas (amostras), foram utilizados testes não paramétricos para a 

comparação entre os locais (teste de Mann-Withney para os igarapés da estrada, utilizando os dados 

por coleta) ou entre os anos (teste de Kruskal-Wallis para o rio Negro, comparando-se os dados em 
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geral, obtidos por ano de coleta), utilizando o software livre BioStat 5.4 (Ayres et al., 2007).  Para a 

análise hidroquímica das amostras foi utilizado o software livre Qualigraf_2017. 

 

RESULTADOS 

Os valores de oxigênio dissolvido e DQO nos quatro sítios amostrais no rio Negro foram mais 

elevados no período chuvoso (dados referentes aos anos 2014 e 2015), enquanto a taxa de DBO 

(obtida a partir do consumo do consumo de oxigênio dissolvido sem diluição das amostras) 

apresentaram valores mais elevados nesse mesmo período apenas junto às ilhas e no meio do canal. 

Os valores de cor verdadeira (cor), para todos os sítios amostrais, foram mais elevados no período 

chuvoso, enquanto os de pH e turbidez foram mais elevados no período de estiagem. Em relação aos 

ânions, observou-se uma tendência dos mesmos serem mais elevados na margem esquerda. Não foi 

possível realizar análises estatísticas comparando os sítios amostrais, pois cada um foi visitado apenas 

três vezes. Quanto aos resultados gerais obtidos para o rio Negro, as análises estatísticas (teste de 

Kruskal-Wallis) indicaram que houveram  diferenças significativas, ao nível 0,05 de significância, 

entre os anos 2013 e 2014 para as variáveis silicato, nitrato, fosfato, nitrogênio total e fósforo total; 

entre os anos 2013 e 2015 para as variáveis STS, pH, cor, turbidez, DQO, ferro total, oxigênio 

dissolvido, potássio e íon amônio;  entre os anos 2014 e 2015 para as variáveis STS, cor, turbidez, 

oxigênio dissolvido, potássio, fósforo total e nitrogênio total. 

Em relação aos dois recursos hídricos da bacia do Igarapé-Açu, as análises estatísticas (teste de 

Mann-Whitney) indicaram diferenças significativas, ao nível de 0,05 de significância, entre os dois 

igarapés, para as variáveis Tubidez (p-valor 0,0073) e Cloreto (p-valor 0,0472). Uma vez que havia 

apenas três registros para o período “estiagem”, não foi possível aplicar o teste para fazer a 

comparação entre os dois períodos em cada local. 

 

CONCLUSÕES 

Os valores mais elevados de pH, STS e turbidez observados no período de estiagem na margem 

esquerda e no meio do canal à esquerda de Anavilhanas sugerem a influência do rio Branco na região. 

Comparando-se os resultados obtidos para pH, cor verdadeira e DQO nos dois igarapés observa-

se que, embora os valores em ambos os locais se aproximem mais daqueles registrados para o rio 

Negro no alto da bacia do que na região média ou próximo à sua foz, o igarapé do balneário Mato 

Grosso tende mais para ser classificado com água vermelha do que o igarapé do balneário Angelim.).  
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